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A “NOVA POLÍTICA” DO CORONAVÍRUS:  

A FRANÇA DE EMMANUEL MACRON SE REINVENTA EM MEIO À EPIDEMIA 

 

 Carlos Frederico Pereira da Silva Gama1 

 

Resumo 
 
O artigo, através de um estudo de caso (a epidemia global do coronavírus), aborda transformações na política doméstica e 
relações exteriores da França durante o mandato presidencial de Emmanuel Macron. Trata-se de uma análise qualitativa 
focada em revisão bibliográfica da produção referente aos temas supracitados. Macron ressaltou a necessidade de um 
“recomeço” da vida na França pós-pandemia. O conceito, entretanto, pode ser aplicado especificamente ao seu governo. O 
coronavírus foi mobilizado pelo governo Macron como um “reboot” de contestadas reformas face à desmobilização dos 
protestos no espaço público ensejada pelo confinamento. Ademais, o enfrentamento da epidemia colimou com a antecipação 
de danos futuros contabilizados em relação ao Brexit e à desaceleração da economia ao longo do mandato de Macron. Não 
obstante não ser responsável por uma transformação estrutural nas relações econômicas entre a França e a Europa, o governo 
Macron logrou transformar um evento catastrófico em oportunidade para se relançar politicamente. 
 
Palavras chave: Coronavírus; Economia; Emmanuel Macron; França; Política. 

 

Abstract 
 
This article presents a case study (the global coronavirus epidemic) in order to analyzing ongoing changes at domestic 
politics and foreign relations in France during the presidential mandate of Emmanuel Macron. It portrays a qualitative 
analysis informed by a bibliographic revision of the aforementioned topics. Macron stressed the need for a “new beginning” 
of life in post-pandemic France. This concept, however, can be applied specifically to his government. Coronavirus was 
mobilized by the Macron administration in order to “reboot” contested reforms against the background of demobilization of 
protests at public spaces during lockdown. Additionally, fighting the disease allowed anticipating future damages associated 
with Brexit in the context of an already decelerating economy. In spite of not being in charge of structural transformations in 
economic relations between France and Europe, the Macron administration managed to turn a catastrophic event into an 
opportunity for re-launching its political platform. 
 
Keywords: Coronavirus; Economy; Emmanuel Macron; France; Politics. 

 

O ano de 2020 começou turbulento para a França. A segunda maior economia da União Europeia 

enfrentava a greve geral (iniciada em dezembro do ano anterior) contra as reformas previdenciárias 

propostas pelo presidente Emmanuel Macron. Ao mesmo tempo, se intensificaram os protestos dos 

gilets jaunes nas principais cidades do país, retomando a dinâmica de manifestações iniciada em 

novembro de 2018, de início focadas no preço dos combustíveis e coordenadas via redes sociais.   

No curto período que se seguiu à eleição do ex-banqueiro, ministro da Economia e fundador do 

movimento da “nova política” En Marche, a França recuperou índices de crescimento econômico 

anteriores à crise global de 2008. Não obstante, o país persistiu crescendo abaixo da média europeia – 

tendência iniciada nos anos de recuperação da crise, no governo socialista de François Hollande. 

 
1 Internacionalista, mestre e doutor em Relações Internacionais. Professor do curso de Relações Internacionais na Universidade Federal do 
Tocantins (UFT). E-mail para contato: surrealogos@gmail.com  
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Gráfico 1 – Produto Interno Bruto (Século XXI) 

 
                  Fonte: Elaboração própria. Base de dados: Trading Economics. 

 

Em 31 de Janeiro, o Reino Unido concretizou sua saída da União Europeia. Os custos do 

divórcio britânico buscado sem cessar pelo governo conservador de Boris Johnson acenavam com um 

ano de recessão na maioria dos integrantes do bloco europeu (GAMA, 2020a). Sob Macron, a França 

vivia o triênio de maior crescimento econômico no século - porém, com uma forte desaceleração entre 

2017 e 2019. 

Em 24 de Janeiro, o país e a UE declararam a chegada do novo coronavírus chinês ao continente, 

ao confirmar o primeiro caso de contaminação em Bordeaux. Em 16 de Março, o país reunia mais de 

7.000 casos da nova enfermidade. Em discurso oficial, Macron decretou “guerra” ao coronavírus. Em 13 

de Abril, a França se aproximava de 100.000 casos. Em novo discurso, Macron decretou confinamento 

compulsório (lockdown) até o início de maio. Naquele momento, as fronteiras da Europa integrada 

estavam completamente fechadas para o exterior e também restritas para os membros (GAMA, 2020c).  

A retomada paulatina das atividades escolares e econômicas no mês de maio poderia ser tomada 

como um sinal de sucesso do governo no enfrentamento da emergência global de saúde declarada pela 

Organização Mundial de Saúde em 30 de Janeiro. Entretanto, no início de junho a França superou 

150.000 casos da doença e quase 30.000 óbitos (incluindo dados dos estabelecimentos para pessoas de 

idades dependentes – ehpad) – a mais alta taxa de letalidade em solo europeu.  

Nos discursos, Macron ressaltou a necessidade de um “recomeço” da vida na França pós-

pandemia. O conceito, entretanto, pode ser aplicado especificamente ao seu governo. Propomos que o 

coronavírus foi mobilizado pelo governo Macron como um “reboot” de contestadas reformas face à 
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desmobilização dos protestos no espaço público ensejada pelo confinamento. Ademais, o enfrentamento 

da epidemia colimou com a antecipação de danos futuros contabilizados em relação ao Brexit e à 

desaceleração da economia ao longo do mandato de Macron.   

Após os resultados ambíguos da consulta ao povo francês (le grand débat) no auge dos protestos 

dos gilets jaunes no primeiro semestre de 2019, o governo Macron buscou uma estratégia econômica de 

diversificação (branching out) que não redundou em crescimento no curto prazo.  

A aceleração do Brexit após a renúncia de Theresa May (aumentando a chance de uma saída não-

negociada) e a resistência crescente da sociedade civil e sindicatos à redução do estado de bem estar 

prometidas na campanha presidencial empurraram os índices de crescimento para abaixo de 1% no 

segundo semestre. Com o início da greve geral, a França teve retração econômica no último trimestre do 

ano. No cômputo geral o Produto Interno Bruto francês cresceu 1.3% em 2019 (1.7% no ano anterior), 

abaixo da média da União Europeia (1.7%) e OCDE (1.6%).  

Aferições da OCDE indicam que a França foi o país da UE mais duramente impactado pela 

epidemia do COVID-19 (OCDE, 2020). No início de 2020 o PIB francês desabou mais de 5% (contra 

uma queda inferior a 4% nos países da Zona do Euro e inferior a 3.5% no conjunto da União).   

Não obstante não ser responsável por uma transformação estrutural nas relações econômicas 

entre a França e a Europa, o governo Macron logrou transformar um evento catastrófico em 

oportunidade para se relançar politicamente, ao mobilizar o coronavírus como ameaça política e 

econômica.  

Por um lado, o país se notabilizou na diplomacia europeia relacionada com cooperação 

internacional para o fornecimento de insumos e serviços médicos. No plano europeu, políticas francesas 

inspiraram a saída do confinamento em outros países e também se fizeram sentir no endurecimento das 

negociações comerciais entre o bloco e o Reino Unido (às voltas com a aceleração do COVID19, que 

incluiu o primeiro-ministro e o Príncipe Charles e 150% dos casos franceses) – diminuindo os 

prognósticos de um tratado de livre comércio. Assim, perdas associadas ao Brexit foram subitamente 

empurradas para o outro lado do Canal da Mancha.  

Ao passo que gigantescos conglomerados com participação de capital estatal agonizavam perdas 

com desaceleração econômica e confinamento e prometiam reduções recordes de investimentos (e no 

caso da Nissan-Renault, enfrentando ainda desdobramentos do escândalo de corrupção do ex-CEO 

Carlos Ghosn), Macron relançava o “dirigisme” econômico (GAMA, 2019).  

Caberia ao governo a iniciativa (pós-pandemia) na criação e consolidação de mercados baseados 

em energias sustentáveis (eletricidade, hidrogênio) em detrimento da indústria baseada nos 

hidrocarbonetos. Ironicamente, em março de 2019 a greve mundial pelo clima convocada pela ativista 
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Greta Thunberg reuniu dezenas de milhares de pessoas em Paris, mas a atenção do governo estava 

voltada para os protestos (que reuniram, na mesma cidade, cerca de 8.000 pessoas) dos gilets jaunes 

pela abolição de impostos sobre os combustíveis fósseis.       

A adesão francesa à proposta global de um “green New Deal” foi consolidada pela participação 

do país no encontro da ONU dedicado à reconstrução da economia global pós-epidemia em Maio de 

2020 (Evento de Alto Nível sobre Financiamento para o Desenvolvimento na Era da COVID-19) e pela 

defesa do Acordo de Paris sobre Mudança Climática (2015), rechaçados pelos EUA de Trump (GAMA, 

2020b) e que passaram a depender de iniciativas europeias e da China para perdurar.    

A adesão axiomática de Macron a novas concepções econômicas é questionável – na mesma 

medida em que a plataforma da “nova política” recicla referências anteriores e refreia ímpetos 

renovadores. 

A decretação de “guerra ao COVID19” remeteu ao ideário do fundador da República Francesa e 

líder na Resistência ao nazi-fascismo na Segunda Guerra Mundial, o general Charles de Gaulle (GAMA, 

2019). A mobilização do nacionalismo durante a epidemia não foi excepcionalidade francesa, mas se 

articula de modo ambivalente com um governo que prometia “renovação” na política (GAMA, 2017). 

Cabe lembrar que Macron tomou posse na vigência de um “estado de emergência”, decretado por seu 

antecessor Hollande durante onda de atentados terroristas iniciada em 2015 (GAMA, 2016). Após sua 

declaração de guerra, Macron reuniu um conselho de especialistas médicos – apelidado pela imprensa 

de “Conselho de Guerra” – composto quase exclusivamente por homens brancos de meia-idade (figura 

1).  

 
Figura 1 - Macron se reúne com o Conselho de especialistas médicos 

 
                                           Fonte: Yoan Valat, Associated Press (2020). 
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Sessenta e cinco anos após a Conferência de Bandung, a França continua a desfrutar de relações 

econômicas privilegiadas com suas ex-colônias africanas e asiáticas (GAMA, 2019), ao mesmo tempo 

em que faz uso da União Europeia como mecanismo de cooperação para restringir a migração oriunda 

dessas regiões (GAMA, 2020e). Tais assimetrias, bem como a autoimagem da França como civilização 

referência para os “jovens” estados do Sul Global, foram pontos ressaltados pelo presidente Macron em 

visita à Argélia pouco após sua posse, em 2017.  

Não obstante, a metamorfose de um governo asfixiado por múltiplas contestações e 

desaceleração de atividades em ambições de liderança (nos planos doméstico, regional e global) é um 

exemplo dos desdobramentos inesperados do coronavírus na tessitura das relações sociais (GAMA, 

2020d).  
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